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São Paulo, riff) de mam de 2018.

GABINETE DO PREFEITO

Oz,“);%. 57. o!) "0 Jºiª-Í ' JCJ/air Ç

Ref.: Oficio SGP-12 nº 17/2018

uuumco
402/2018

Senhor Presidente

;Reportando-me ao oficio acima referenciado em
atenção ao requerimento de autoria do Vereador Jair Tatto aprovado pela %;

Comissão de Finanças e Orçamento, encaminho a essa Presidência cópia das'_
informações oferecidas pela Secretaria Municipal de Urbanismo e LicenCIamentoaj

e pela São Paulo Urbanismo a respeito do terreno localizado na Avenidag
Imperatriz Leopoldina, 928, e sobre o Projeto de Intervenção Urbana Vila

Leopoldina-Villa Lobos.

Na oportunidade, renovo a essa Presidência meus
protestos de apreço e consideração.

Secretário da Casa Civil

Ao

Excelentíssimo Senhor
VEREADOR MILTON LEITE

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
MTGS/MSB/bam
Req CFO 17-18



PMSP SISTEMA UNIFICADO DE CADASTROS 12/04/18
AAH19M01 IDENTIFICACAO DA PROPRIEDADE 09:32:62

(naNome do Proprietario : SAO PAULO TRANSPORTE S.A. *—=º

EQM? & ctm; Vai-x
Nome do Compromissario : r º ,

Validade : SQL ATIVO ,,:f'z...;. ,agªe; arom
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,.Endereco : AV IMP LEOPOLDINA »WHªª N.Im0vel: 00928
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Do Processo nº 2017-0.080.466—5 Em 13/04/2018 (a)........êtííªgºââáªíº”
INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo - Requerimento nº 101/17

57
”' "

ASSUNTO: Requerimento nº 101/17 — Vereador Ricardo Nunes — área
classificada como ZEIS 3 localizada entre as Rua Froben, Rua
Baumann, Rua Dr. Seidel e a Avenida Imperatriz Leopoldina, 928

SMUL.G
Sr. Chefe de Gabinete,

Em atendimento ao questionado no Requerimento nº 101/17 às
fls. 70/71 e, em atenção ao encaminhamento de fls. 82, acerca de terreno situado à
Avenida imperatriz Leopoldina, 928, informamos:
Item 1 - Segundo consta do Sistema Unificado de Cadastros — SUC, o proprietário
da área é a São Paqu Transportes S.A (0.83);
Item 2- Não localizamos, até a presente data, processos recentes de pedido de
Alvará de Aprovação e Execução de Edificação (habitação, comércio, serviço), em
pesquisa realizada pelo número do contribuinte 097.0320001-1, cadastrado para a
área situada entre as Ruas Froben, Rua Baumann, Rua Dr. Seidel e Av. Imperatriz
Leopoldina nº 928, no Sistema Municipal de Processos — SIMPROC. Os processos
localizados para a área estão abaixo relacionados, porém, são mais antigos.
processo 1998-0.222.665-3 (nº atual) — antiga etiqueta 030075119843 — capa
0179462/53 (fls.35/36) — Trata-se de processo de pedido de Alvará de
Construção de Edificação, autuado em 09.12.1953 e deferido em 23.04.1954;
processo 1998—0.222.498—7 (nº atual) — antiga etiqueta 030075099800 — capa
0100591/57 (fls.37/38) — Trata-se de processo de pedido de Reconsideração de
despacho de Edificação, autuado 04.07.1957 e deferido em 13.08.1957;
processo 1998-0.222.509-6 (nº atual)— antiga etiqueta 030075109880— capa
0057293/57— Projeto Modificativo de Edificação, autuado em 04.04.1957 e
deferido14.06.1957;

processo 1998-0.248.132 -7 (fis. 41/42)— Alvará de Licença de Funcionamento —

autuado em 15.12.1998 — indeferido em 14.08.2003;

»?
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Do Processo nº 2017-0.080.466-5 Em 13/04/2018 (a)

— processo 1998-0230470-0 (fls. 43/44) - Alvará de Aprovação e Execução de

Equipamentos, autuado em 19.11.1998 e indeferido em 24.11.2005;
- processo 1999-0.164.510—7 (fls. 45/46) — Reconsideração de Despacho de Alvará

de Localização e Funcionamento, autuado em 17.08.1999 e indeferido em
14.08.2003;

- processo 2001-.089.249-0 (fls. 47/48) — Fiscalização/vistoria — autuado em
04.05.2011, despacho como documental em 17.12.2003

Item 3 - Não temos elementos para informar sobre esse questionamento. No

entanto, esclarecemos que em caso de contaminação, quando requerido pedido de
Alvará de Aprovação para qualquer uso, a definição das medidas a serem adotadas
para a remediação da área é da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente —

SVMA em conjunto com a CETESB;
Item 4 e seguintes — proponho ouvir SP Urbanismo, por envolverem o PIU Vila

Leopoldina — Vila Lobos.

13/abriI/2018

”3%?Marlene iamoto
Assessora Técnica

SMUL.G
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VILA LEOPOLDINA
VILLA—LOBOS

REVISÃO 3.1
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PROJETO DE INTERVENÇÃO URBANA — PIU

NOÇÓES GERAIS

Instrumento previsto no novo Plano Diretor do Municipio
de São Poulo oprovodo em 20i 4 e reguiomentodo em 30/03/20i ó
.................................................................................................................................................................................
Indicodo poro promover ordenamento e reestruturoção urbono
em áreas subutilizadas e com potencial de transformação
.................................................................................................................................................................................
Projeto de intervenção deve ser fundado em:
' Programa de Interesse Público
' Diagnóstico Sócio-Territorial do ãreo objeto do intervenção

.................................................................................................................................................................................

Primeiro PIU promovido pelo iniciotivo privodo aprovado por Decreto
em dez/20i ó (PIU NESP)

PIUs recentes iniciodos pelo PMSP em 2017 incluem o novo modelo de uso
de 3 terminais de ônibus municipois e os novos projetos no terreno do Jockey
PIUs em desenvolvimento: Anhembi, Pocoembu, noções Unidos, Vito Olímpio
e Arco Jurubatubo
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PROJETO DE INTERVENÇÃO URBANA — PIU

PROCEDIMENTO

Gestao coordenada entre privados e Prefeitura º- Gerenciado pela Secretaria de Urbanismo eLicenciamento (“SMUL”) e SP-Urbanismo (antiga EMURB) ©ª.- Pode ser iniciado por agentes privados via manifestaçãode interesse privado (“MlP”)

Exigência de consultas públicas (documentos disponibilizados 3,9, Eonline para comentários) e audiências públicas em 2 fases,
com abertura para participação da sociedade ti;. fi

Em caso de alteração de parâmetros urbanísticos (i.e. elevação "Íde potencial construtivo, entre outros), necessidade de PIU ser
instituído por meio de lei, mediante aprovação do Projeto de jáLei submetido pelo Executivo a Câmara dos Vereadores ;O
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FLUXOGRAMA DE ELABORAÇÃO DE PIU
PROGRAMA DE INTERESSE PÚBLICO T DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

Ar. 2ª» 5l SMDU

, »
- POLÍTICA DE

“' ** DESENVOLVIMENTO
,, .

“ ',; URBANO
Relatório de contribuições l

SP URBANISMO Art. 4“
, . Art. aº xA I. 3G , U / 1.80

, . xª, ,.»,cínénomê'ãÉolE-íçao PROJETO DE çfeggçgãgggegªggàe"O **
&quando da realização DOI INTERVENÇAO URBANA ?. Caracteristicas do projetochamamento OU MIP

3. Fases de elaboração
i. Proposta de ordenamento / reestruturação2. Modelagemeconômica
3. Modelo de gestão demografica

Art. 5“ SMDU I Art. Sº

- : ESTAMOSDISCUSSAO PUBLICA © AQUI
Relatório de contribuiçoes

EXECUTIVO Art. 5]
VAUDAÇÃO

Necessario instrumento
ou parametros especifico?

_ DECRETO LEI DE ORDENAMENTO OUIMPLANTAÇAO Ação para implantação REESTRUTURAÇAO URBANAdo interesse urbanístico Define O interesse urbanístico

.. . PR—EFEITURA DE ,
'

/ ”?l'llJ VILA LEOPOLDINA VILLA IUBDS
_ S&PUrbanismo SAO PAULO L

,,Fonte SMUl Secretaria Municipal ae Urbanismo e Licencramenlo
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PIU deve ser aprovado pela Câmara, pois prevê
mudança de parametros ao zoneamento

1

;eopoldms

Víila

-::nos

Publicação

na

DDM

Portal

(Taazan

Urbana

Aumnzacaa

para

mº

Protoçolo

da

Mamíestaçao

de

Ir

eresse

ºrovado

M|F

Consulta

Pública

(

Audiência

Públka

(

degenvoiwnemo

do

PIL

07?

3

<

"' "'»;ªê &53 ;.ao Efel-m "V:; o:;na: ”ºu,CC) NC):t.._ “__Cwmí :«HLutª ctg& ...,«48.53 Eâmzon 1013 y '

ABML MAw

Ill-lllFII-lllllllllllll' ill-1
Desenvolvimento da .Proposta

ApresentaçõesPropostasPIU
Jiu/04 | Cum MLH1,PDI.lJ|b (MPU

ªª)/US ] (um Part. Pref, Rf'q. Lapa , CPM
| 5/05 | (ADES Lapa '

22.05 & Audiomiu Puhlu .x

Sistematizaçãoe consolidação das
contribuições apresentadas

Deacnvolwmentu da mmutd do
Proyeto de LCI

Devoluliva e diszussão da minuta do PL
.; (Mum & Aurílvm m (hrvaltntivu .spymonmmn flu mlnutd (in Pum—mrh lm

nluhnu (.ww.» Tx ( lw .: (h Ít'l)l*«'.x(,.hl UIh-IHISÍH & (' H U

., (in-fm" (um, Mun Pol lll!) (Ml'lv
.| & tmn [(un. Hut Plrf Hm; [.um (I'M

[« duhvm ( MW“ [ up..

JUNHO

jul.-1
|"!

Envio

do

PL
a

CMSP

a

danlr

V

JULHO

Sistematizaçãodas
. Contribuições e revisão

Final da minuta! do PL

-vw%ª

%
W

.

X39“?

&

333%

'x“ '
x



O PIU VL VL E C) ARCO PINHEIROS

O PIU VL VL integra
o Arco Pinheiros (ACP),
que apresenta diversas
compartimentos claramente
definidos com fortes
características próprias

O Plano Diretor Estratégico
de 2014 (PDE 2014 — Lei
ló.050/20i4) prevê
encaminhamento de PLS
a Câmara disciplinando
uso e ocupação do solo
do Arco Pinheiros, com
prazo maximo definido
até 2018 (Art. 76, inc. vm, g 30)

PIU VilA lEOPOiDlNA« VILLA LOBOS

O PIU VL VL

corresponde
a um desses
compartimentos

O ACP e um dos
setores estratégicos
da Orla Ferroviária
e Fluvial da Macro
area de Estruturação
Metropolitana (MEM)

O PIU VL VL não visa
o detalhamento do
planejamento urbano
de todo o ACP e sim
de uma primeira parte
dae—edeuma
primeira etapa

ª!” .º—iJUrbanismo

Seus estudos poderao,
adicionalmente, apoiar
e subsidiar os processosde desenvolvimento
urbano de todo esse
setor da cidade
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Vila Leopoldina
/ Sabesp

Vila Leopoldina / Eixo
R. Guaipó

Vila Leopoldina
/ Ferrovia

Setor Mofarrej

CEAGESP

Jardim Humaitá

Cadeiõo de
Pinheiros

Piu Vila Leopoldina —

Villa Lobos

Ralo ikm

Cidade
Uiniversiiória
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
ÁREA DO PIU INSERIDA NO ARCO PINHEIROS

Proponentes: Votorantim, URBEM, BVEP, SDI
.....................................................................................................................................
-—300 mil m2 de área (106 mil m2 detido pela iniciativa
privada) na Vila Leopoldina (inserida no Arco Pinheiros)

.....................................................................................................................................
Claras sinergias com projeto de saída da CEAGESP,
atuando como indutor de desenvolvimento
Amplo Programa de Interesse Público Í

- Investimento Privado: estimado em » R$ 80 MM
'

- 2 favelas: produção de habitações (“HIS”)
para até 776 familias (hoje ocupando vias
públicas) e gestão pós-ocupação

- Cingapura: revitalização de complexo
com 400 familias

- Moradores de rua: investimento em
equrpamentos de assistencia social no entorno !
para o padrão dos Centros de Acolhimento ;- construção de equipamentos institucionais nas % 3áreas de saúde, educação e trabalho ;, p. J)V O

fºº—1/1
O

URBANISMO! "(ENCIAMINÍI)
. '

PR_EFEITURA DE (,PIU VILA LEOPOLDINA VILLA LOBOS ul!_ fsPUrbanismo SAO PAULO 3
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
ÁREA DO PIU INSERIDA NO ARCO PINHEIROS

Proponentes: Votorantim, URBEM, BVEP, SDI
.....................................................................................................................................
-—300 mil m2 de área (106 mil m2 detido pela iniciativa
privada) na Vila Leopoldina (inserida no Arco Pinheiros)

.....................................................................................................................................
Claras sinergias com projeto de saída da CEAGESP,
atuando como indutor de desenvolvimento
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'

- 2 favelas: produção de habitações (“HIS”)
para até 776 familias (hoje ocupando vias
públicas) e gestão pós-ocupação

- Cingapura: revitalização de complexo
com 400 familias

- Moradores de rua: investimento em
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
DESTAQUE DA ÁREA DO PIU

Proponentes: Votorantim, URBEM, BVEP, SDI

—300 mil m2 de área (106 mil m2 detida pela iniciativa
privada) na Vila Leopoldina (inserida no Arco Pinheiros)

.......................................................................................................................................
Claras sinergias com projeto de saída da CEAGESP,
atuando como indutor de desenvolvimento
Amplo Programa de Interesse Público
- Investimento Privado: estimado em * R$ 80 MM
- 2 favelas: produçao de habitações (“HIS")
para até 776 familias (hoje ocupando vias
públicas) e gestão pós—ocupação

- Cingapura: revitalização de complexo
com 400 famílias

- Moradores de rua: investimento em Uequrpamentos de assistencia social no entorno ?para o padrao dos Centros de Acolhimento É
- construção de equipamentos institucionais nas 'ÍJ
areas de saude, educaçao e trabalho _O
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
DESTAQUE DA ÁREA DO PIU

Proponentes: Votorantim, URBEM, BVEP, SDI

—300 mil m2 de área (106 mil m2 detida pela iniciativa
privada) na Vila Leopoldina (inserida no Arco Pinheiros)

.......................................................................................................................................
Claras sinergias com projeto de saída da CEAGESP,
atuando como indutor de desenvolvimento
Amplo Programa de Interesse Público
- Investimento Privado: estimado em * R$ 80 MM
- 2 favelas: produçao de habitações (“HIS")
para até 776 familias (hoje ocupando vias
públicas) e gestão pós—ocupação

- Cingapura: revitalização de complexo
com 400 famílias

- Moradores de rua: investimento em Uequrpamentos de assistencia social no entorno ?para o padrao dos Centros de Acolhimento É
- construção de equipamentos institucionais nas 'ÍJ
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
'RE S DO PIU E DA CEAGESP

MODELAGEM
URBANÍSTICA-FINANCEIRA

MMS DE 4,500 PESSOAS EM - Prefeitura amplia potencial construtivo ,CONDIÇAO VULNERAVEL máximo (CA) de 2,0x para 4,0x 4DIRETAMENTE IMPACTADAS
- Privados antecipam pagamento #

PELO PROJETO de toda a compra de outorga que seria »desembolsado ao Iongo dos próximos
«20 anos

?(9ªll. PREFEITURADra/(')
x .ª» ! )Urbanismo ªÃ? PAULO
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PIU VL VL EM RESUMO

RESUMO GERAL
'RE S DO PIU E DA CEAGESP

MODELAGEM
URBANÍSTICA-FINANCEIRA

MMS DE 4,500 PESSOAS EM - Prefeitura amplia potencial construtivo ,CONDIÇAO VULNERAVEL máximo (CA) de 2,0x para 4,0x 4DIRETAMENTE IMPACTADAS
- Privados antecipam pagamento #

PELO PROJETO de toda a compra de outorga que seria »desembolsado ao Iongo dos próximos
«20 anos
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x .ª» ! )Urbanismo ªÃ? PAULO

Pill VILA LEOPOLDINA VILLAIOBOS

?
%%

ªºs

"o

NQ

“&

“sw



Quadras Fiscais

Vias construídas e
não regularizadas

Sisiema viório previsto
pela legislação municipalRua Japiaçu

» i

“
.

—

., v Via previsia (lei ió.54i/'20i6—Piano
Avenida José da ,'

_

_
' «

_
, º ' de melhoromenios viários do Arco ileiê)

Silva Andrade ' " “ ' ' '

,; » _ Vias a desocupar com a
remoção de assentamentos
irregulares' Aiargamenioe qUaIificaçõo
da Rua Avelino Chaves

Avenida D

Perímetro PIU - Sisiema viario existen're e previsio

' . *” FR_EFEITURA DEMU VILA LEOPCJiDINA VILLA» iOBOS
.» SPUrbanismº SAO PAULO

URH/XNIHMÍ)6 II( | N! I/iNiFNÍU



Quadras Fiscais

Vias construídas e
não regularizadas

Sisiema viório previsto
pela legislação municipalRua Japiaçu
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,; » _ Vias a desocupar com a
remoção de assentamentos
irregulares' Aiargamenioe qUaIificaçõo
da Rua Avelino Chaves

Avenida D

Perímetro PIU - Sisiema viario existen're e previsio

' . *” FR_EFEITURA DEMU VILA LEOPCJiDINA VILLA» iOBOS
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PARÃMETROS URBANÍSTICOS PROPOSTOS

Fachada ativa (área não
computável no nível
da rua para usos nR)

Máx Vedação por muros

CA móxlmo 4

ro 70%

, NA — 25m (faixa de 20m paralelo aoGabaritode altura maxima boulevard)
Área Permeóvel PA = 0,25

QuotaAmbiental Quadro 3A (Lei 16.402/2016)

Cota parte 30

Área não computávelem 20% da area compufavel fofal destinada
empreendimentode uso misto ; aos usos não residenciais ml?

50% do lote min. 25% das testadas voltadas
ao boulevard

max. fim a partir do alinhamento do lote
voltado ao boulevardou para fruição
contígua ao boulevard

Frulção- lotes > 5.OOOmº 20% do lote

Vagas R móx. l/apfo ou i/óOmº
Vagas nR max. ] veiga/mm2
Cota de garagem 32 m2

25% das testadas (para todos os lofes)
!|Arborização ] arvore a cada 5m de calçada (_)()

ZONEAMENTO Parametros excepcionaisque diferem aqueles referentes a ZM e / ou a ZEM.
'O/_AT ZEIS ] ªtªlªiª, ZEMP ZM
3?)ZOE ZEIS 5 - ZEM - ZEPAM

FON'IES: GEOSAMPA ELABORAÇÃO.URBEM
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Totais:
l4 Favelas
4287 Domicílios

Fav. Do Areião (307 dom.)

Fav. Jd. Wilson I/II (287 dom.)
ª

; , &“
:=; ;;&

Fav. TancredoColarinho (5 dom.) 'ª

Fav. Diogo Pires (505 dom.)

Fav. Barão Antonina (Sem dados)

N.U. Nova Jaguaré (4500 dom.)

Fav. Torres de Oliveira (70 dom.)
Fav. Beira da Linha (250 dom.)

Fav. Miguel Frias Vasconcelos (30 dom.)

Jaguaré:
8 Favelas
l454 Domicílios

Fav. São Remo (2000 dom.)
Demanda habitacional em aglomerados
subnormais do arco pinheiros

PIU VILA LEOPOLDINA — VILLA LOBOS

N.U. Major Paladino (26 dom.)

N.U. Humaitá l (45 dom )

Fav. Humana II (200 dom )

Fav. Jardim Haddad (44 dom.)

Fav. Japlaçú (250 dom.)

Fav. Da Linha (250 dom.)

Fav. Ponte do Jaguaré (9 dom.)

Jaguaré:
8 Favelas

l454 Domicílios

- Núcleos Habitacionais

_ Favelas

«; Conj. Habitacional
Cingapura / Madeirile
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15.106 U.h. HIS
4.255 U.h. HMP

c.a2,0z2—6860u.h. .. ,, _._, ..
HIS 1715 U.h. HMP 23 - 550 U.h. HIS/137 U.h. HMP c.a. 3,0

13 — 250 U.h. HIS/63 U.h. HMP c.a. 2,0

,
23 — 1309 u.h. HIS/327 U.h. HMP c.a. 3,0

. 1, -—291 .h. i

,
' , »€£$/259115uh. HIIXP 5

' " ' 13 - 375 U.h. HIS/94 U.h. HMP c.a. 3,0

25 — 348 U.h. HIS/348 U.h. HMP c.a. 2,0

Vila Leopoldina:

xm.

IQ

“PR"

%

3153

a

4680 U.h. HIS
1431 U.h. HMP

auré .

7985 U.h. HIS

2214 U.h. HMP

5“ ZEIS I
:

Rio Pequeno: - ZEIS 2

244I U.h. HIS - ZEISB
610 U.h. HMP - ZE,“

Capacidade das Zels do Arco Pinheiros
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AGLOMERADOS SUBNORMAIS NO PERÍMETRO
FAVELA DA LINHA (415 FAMÍLIAS')

' lmplantada sobre antigo ramal ferroviaria desde l973
- Aproximadamente 6.400 mº de área ocupada num lote de 20m x 320 m
- Processo de usucapião iniciado em 2007 com apoio tecnico—jurídico do Instituto ACAIA' A SABESP canalizou o esgoto e forneceu agua potável em 2009
- 412 famíliasmorando em barracos majoritariamente de alvenaria **

- 30 pontos de comércio **

FAVELA DO NOVE (349 FAMILIASI)

' Implantado sobre leito carroçável da Rua Japiaçu desde l972
- Aproximadamente 6.000 m2 de área ocupada num lote de l8m x 300m
- Condições mais precarias do que na Favela da Linha, sem qualquer infraestrutura formal
- 349 famíliasmorando em barracos majoritariamente de madeira **

- ló pontos de comercio **

CONJUNTO HABITACIONAL CINGAPURAMADEIRIT
_ . . . .(l 5 ocupaçoes resrdencrarsIrregularesº)

- Construído em meados dos anos l990 ao abrigo do Programa PROVER
- 400 famílias oriundas de comunidades distintas da cidade
- Sem regularização tundiaria, predial ou de posse TOTAL DEMANDA' Sem sustentabilidade condominial ,.- Espaços condominiais em estado avançado de degradacao ambiental HIS: 776 meIIICISª
' Áreas públicas destinadas a vagas de estacionamento
no entorno foram invadidas com construcao de barracas

,, u

?
“Nªcªº

(3-ka

IIC

&

. .
2

' Baseado em Ievontamentorealizaclo pelo Instituto Acala em Outubro de 2016 , "' I 5 mOIOdIClS IrregUIoreS nO enIOLnO, e cerco de óI 2 m ”Baseaaoem Ievontamentorealizado pelolnstitutoUrbemem Março de 2017 /, . . . 2 ª Não constituí selagem final, número de habitantes a ser contemplado com HIS
.de GreOS comeFCIGlS IrregUIOreS dependeainda de uma selagem oficial C/

PIU VllA LEOPOI DINA VILLA rasos ª!!! PREFE'TURA ºº “7- » “
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MODELO DE HIS NAS ÁREAS SELECIONADAS

TOTAL

(Área Institucional) (ZEIS 3 SPTrans)

Total de unidades HIS: 250 526 776

..êr?.9.s..tfé..<;ni99.ãi
............................................éêãím .........................................154ºm2225m........Áreas condominiais 190 mº 675 mº 865 mº

(biciclelórios e oulros)
Áreas residenciais 12.833 mº 28.593 mº 41 .426 mº
Total área residencial: 13.708mº 30.808mº 44.516 mº
Áreas inslilucionais 4.180 mº 2.561 mº 6.741 mº
Áreas comerciais 612 mº _ 612 mº
Total área não-residencial: 4.792 mº 2.561 mº 7.353mº

Total área conslruída: 18.500mº 33.369 mº 51.869 mº

Tolal área de lote(s): 5.982 mº 9.995 mº 15.997 mº

Área construída / Área de lote(s): 3,09 3,34 3,1

Área média por unidade HIS: 51,3 mº 54,4 mº 53,4 mº

l: (caixas d'água inferioresem subsolo, inslalações inferioresde enlrada/lransformaçao e medição de energia
eletrica, depósitos soblerróneos, caixas d'água superiores, barrileles, maquinasde elevadores]
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ZEIS 3 SPTRAN5
Av. Imperatriz leopoldlna

. I NOVA CICLOVIA
528 unidades HIS Avenida Queiroz Filho

& Í— »
'-_--—

Av. Dr. GosIõo Vldlgal

,
' º '

. CONJ. CINGAPURA/MADEIRIT
AREA INSTITUCIONAL " 400 unidades
250 unidades HIS "'

ParqueVilla-lobos
CEAGESP &

PROLONGAMENTO CICLOVIA , ,, ;ZIÍZ;

Rio Pinheiros _ , , « ' ..5
& ;_;)
* & “ ' ' ' ' Simª

47
s “ -------------------- VIC I'I'ºf- % ()— .- - - .É

j,, &/
PASSARELA PARA ,
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PEDESTRES E CICLISTAS Q *
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CONTAMINAÇÃO TERRENO SPTRANS
- De acordo com as informações dos cadastros da CETESB e da
Prefeitura, foram identificados pontos de contaminação

- Verificada a existência de locais com concentrações de
contaminantes acima do permitido pela legislação vigente (CETESB)

- Contaminantesencontrados têm características bastante conhecidas,
similares aos encontrados em outros trechos da Vila Leopoldina

- Contaminação em locais restritos e sem situação de perigo para os
receptores

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................
- Tecnicas de remediação necessarias são de fÓCII acesso e bastante
consagrados no Brasil

- Medidas de controle e remediação previstas não inviabilizam a
construção de empreendimentos comerciais ou residenciais

- Áreas contaminadas ainda não remediadas demandam o
acompanhamento e liberação pela CETESB previamente a
aprovação de empreendimentos imobiliários “

X'.
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PRINCIPAIS CONCEITOS PARA O
CINGAPURA MADEIRIT

- lnlervençao nos moldes do anllgo programa BRS (Regularização
Fundiária, Recuperação de Créditos e Revitalização)

........................................................................................................................................................
- Regularização fundiaria conforme o parcelamenlo do solo prevlslo
no projelo original do Conjunlo Cingapura Madeirile

........................................................................................................................................................
- Afelaçao do sislema viarlo público, das areas verdes e das áreas
colelivas e privadas

- Reforma das áreas colelívas (recuperação de pisos, jardins, plnluras
exlernas e lnlernas)

........................................................................................................................................................

- lmplanlaçõo/recuperaçao da rede de gas f?-
........................................................................................................................................................ ”;;; A)- Revllallzaçõo das areas envolvenles ao conjunlo, com remoção das ..“;gtçj 7
recenles invasões (residências e ponlos comerciais irregulares) %>.)

(?> ?),a ,
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SITUAÇÃO ATUAL DO MADEIRIT

Conjunio Habitacional Cingapura-Madeiii - projeto original

ª! Lx:

em
x

1

Projeto Siiuaçõo ºNúmero de famílias
Original Março/17 «.

. . . .
A. ªº “71Unidades thlIGCIonGIS (un.) 400 415

,

Vagas de esiacionamenfo (un.) 146 120 [ÉÁrea de comércio (mº) O 612 "
7

Vagas de bicicleta (un.) 0 o ' ª ª ,“ ;
Versao preliminarnº 3.1, daiada de 1 de fevereiro de 2018. o conieúdo da preseme “ªº ' ª :

' fª 'ª'
,,
"" '

* É)!
apresentaçao ainda e' preliminar]e todo o seu conieúdo podera ser oportunamente Érevisto pelos proponentes.Este maierial esta em conformidade com autorização -específicodo processo adminisiraiivo nº 2016.19367976, concedida em 7 de dezembro Ode 2016, nos termos da publicaçao do Diário Oficialda Cudade de São Paulo
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ORIGEM DOS RECURSOS
Recursos originodos no vendo, pelo PMSP dos proponentes: Títulos Representotivos
do Potencial Construtivo Adicional até o coeficiente de oproveitomento de
4,0x poro todos os terrenos possíveis de desenvolvimento (112 mil mº). |Dos 112 mil m2 de área do perímetro passíveis de desenvolvimento tutUro. & ,Potencial de área construido totol poderio chegar aos 492 mil mº.

Prazo estimado compro: oo longo do de 20 anos. Objetivo: viobilizor o custeio e
realização dos ações previstos no Programa de Interesse Público.

Os proponentes estão dispostos a antecipar a compra total desto outorgd oneroso
(R$ 240 MM). O volor da outorga foi calculado utilizando os parâmetros regrddos por tei.

Cálculo do Valor Presente Líquido (ou VPL) deste investimento. Referência: taxa real
de 12% ao ano. Chegamos assim no valor de R$ 80 MM.

Total Contrapartida (R$ mil) - CONCEITOS
90000
80000
70000
60000
50000
40000
30000
20000
10000

PIU VILA LEOPOLDINA VtLLA' 113186113
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UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS: DETALHAMENTO

' Construção de Habitações de Interesse Social para as famílias
do entorno (Favela do Nove, Favela da Linha e famílias
irregulares hoje no Cingapura Madeirit): R$ 56,4 MM (recursos
privados) e R$ 30,8 MM (recursos públicos); limitado ao número
total de 776 U.Hs

........................................................................................................................................................
Realocacao das áreas de comércio irregular do Cingapura
Madeirit para dentro da Área institucional que sera
desenvolvida em terreno do perímetro:
R$ l,2 MM, limitado ao total de 612 m2

........................................................................................................................................................

Serviço de pós-ocupação dos novos conjuntos HIS e do
Cingapura Madeirit, com equipes de administração e
assistentes sociais por um período de 5 anos: R$ 3,2 MM

Construção de 6,7 mil rn2 de equipamentos públicos,
a serem definidos pela PMSP, ern areas institucionais para
atender as necessidades da população local: R$ ( 1,1 MM

l Considerados276 unidades custeadas pela SEHAB e 500 unidades custeadas
pelos recursos dos Títulos Representativas do Potencial Construtivo Adicional.

l
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UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS
O valor de R$ 110,9 MM será utilizado poro promoverações listados no Programade Inieresse Público do PIU VL VL seguindo uma ordem de prioridades eobservando as necessidades de todos as Secretarias envolvidas no processo ©Em conjunio com SP Urbanismo, foi desenvolvida uma sugestão / N
de desiindçõo destes recursos, coniempldndo: vUiíiização dos Recursos (R$ mil)

30.832

1 1.055 80.084
3.240 . =5.1604.224

“fg
f/f'x'z'f

»;
1. Famílias 2. Reabilitação 3. Moradores de 4. Serviço de 5. Equipamentos Toial Investimento Total Geral ? >.>/;residenies nas Cingapura Rua Sociabilizaçõo - Área SEHAB Pê &Favelas Insiiiucional
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PAPEL PARA INFORMAÇÃO RUBRICADO COMO FOLHA Nº “É DO
PROCESSO Nº 2017-0.080.466-5

& “&asism-«g %DATA ASSINAT —

DIU

LeonardoAmaral Castro

“&

Em atendimento ao solicitado às fls. 70 e 71, conforme requerimento assinado pelo nobre
vereador Ricardo Nunes, elaboramos logo abaixo nossos esclarecimentos aos
questionamentos feitos, à luz dos estudos envolvendo o Projeto de Intervenção Urbana Vila

Leopoldina — Villa Lobos (PIU — VL), assunto tratado em processo administrativo específico
número 2016-0193579-6.

Quanto ao item 1, este encontra-se respondido às fls. 84, informando que a propriedade é da
empresa municipal São Paulo Transportes SIA (sucessora da CMTC). O PlU considera o
terreno da SPTrans (item 2) como tendo destinação para produção de habitações de
interesse social (HIS) em conformidade com o zoneamento para ele incidente — ZEIS 3. Tais
estudos ainda estão em fase de elaboração, contemplando debates incluindo a Secretaria
Municipal de Habitação — SEHAB, por sua competência relativamente à condução das
políticas públicas habitacionais da cidade.

Em que pese haja constatação de contaminação do solo deste imóvel (item 3), os
diagnósticos vêm sendo realizados e seus respectivos relatórios encontram—se em fase final.

Apenas após a conclusão destes extensos e detalhados trabalhos técnicos, e que será
possível identificar com clareza quais devem ser as ações de remediação deste solo com a
definição do Plano de Intervenção a ser aprovado pela CETESB. Os trabalhos de
investigação ambiental estão sendo conduzidos através de contrato firmado entre a
Companhia de Engenharia de Tráfego — CET, atual cessionária do imóvel, e empresa
especializada neste tipo de prestação de serviço. Até o presente momento, as informações
que foram disponibilizadas para a SPUrbanismo, coordenadora dos estudos do PIU-VL dão
conta de que os contaminantes encontrados têm características bastante similares aos
encontrados em outros trechos da Vila Leopoldina, encontram—se em locais restritos no
interior do imóvel e sem situação de perigo para os receptores. Além disso, já se sabe que
não há necessidade de ações emergenciais e que as técnicas de remediação necessárias

FOLHA DE INFORMAÇÃO
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são de fácil acesso e bastante consagradas no Brasil. Os estudos ambientais já afirmam, no
estágio em que se encontram, que as medidas de controle e remediação previstas não
inviabilizam a construção de empreendimentos comerciais ou residenciais, desde que as
áreas contaminadas, e ainda não remediadas, estejam sob o acompanhamento e liberação
pela CETESB previamente à aprovação de empreendimentos imobiliários (HIS).

O monitoramento, portanto, será uma exigência do órgão ambiental do Estado, mas só terá
seu pleno esclarecimento quando o Plano de Intervenção estiver aprovado. Também só será
possível aferir com precisão quais serão os custos da descontaminação assim que o trabalho
for concluído. Destacamos, entretanto, que é de responsabilidade dos proprietários a
viabilização do imóvel livre dos contaminantes diagnosticados, portanto o PIU ainda não
considera esse investimento como parte da modelagem econômica do projeto.

Em relação ao questionamento do item 4, informamos que o referido PlU — VL considera o
contexto urbano e as questões a serem enfrentadas o âmbito do Arco Pinheiros, podendo ser
considerado parte integrante do futuro projeto específico do Arco, ainda que este, em caráter
de antecipação, já esteja sendo tratado através da conformação de um Projeto de Lei (PL)
particular. Vale mencionar o que teor da publicação contida no DOC, a qual juntamos as
folhas retro, em relação a este tema que toca o PDE (lei 16.050/14):

“B) ENCAMINHAMENTOFORMAL
Os estudos técnicos do PIU-VL poderão servir como subsídio.
levantamento de conteúdo, diagnóstico e elaboração de propostas para
o posterior desenvolvimento de um PIU do Arco Pinheiros, conforme
preconiza o Anº. 76, 5 3º inc. IV do PDE”
Diário Oficial da Cidade do dia 7/12/2016, pag. 54

Todas as informações completas do indigitado PIU estão sendo publicadas na data de hoje
25/04/2018, para consulta pública e início do procedimento formal de participação social (item
10), cujo calendário formal inclui, pelo menos uma audiência pública (prevista para dia 22/05.
ainda não confirmada) além de outros encontros setoriais com CMPU — Conselho Municipal
de Política Urbana, 0 CPM-LA —— Conselho Participativo Municipal da PR Lapa, e CADES—LA —

FOLHA DE INFORMAÇÃO
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Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento. Sustentável da Subprefeitura da
Lapa, e demais colegiados competentes necessários.

As referidas informações podem ser acessadas no sitio eletrônico:
mpszinuta.qestaourbana.prefeitura.quov.br/piu-vila-Ieopoldina/#/. Neste endereço é
possível ter conhecimento das propostas do PlU-VL, contemplando o Diagnóstico Sócio—
Territorial, Programa de Interesse Público, Proposta de Ordenamento Urbanístico.
Modelagem Econômica da Intervenção (item 5), Modelo de Gestão e seu Modelo Juridico.

No que tange ao questionamento do item 6, a Administração considerou que no estágio atual
em que se encontram as negociações e estudos envolvendo a desmobilização da CEAGESP
e sua eventual transferência para outro local, ainda estão em fases embrionárias e de dificil
articulação, envolvendo a União Federal, através do Ministério da Agricultura, 0 Governo do
Estado, através de sua Secretaria de Agricultura e Abastecimento, além da Prefeitura de São
Paulo, mais especificamente através da Secretaria de Urbanismo e Licenciamento.
Configurando-se, portanto, como uma ação consequente para o desenvolvimento a região do
Arco Pinheiros, mas não contraditória ou impeditiva de que os estudos propostos pelo PIU-VL
pudessem ter seu aprofundamento. Ou seja, em outras palavras, faz parte do diagnóstico
sócio—econômico e demográfico do PlU avaliar o contexto da CEAGESP e de toda sua cadeia
produtiva (transportadoras, empresas, comércio local, etc), contudo como ainda não se tem
concluso os estudos e as melhores indicações quanto ao destino da gleba do Entreposto,
adiantar as soluções urbanísticas e o equilíbrio do desenvolvimento urbano junto aos imóveis
contidos no perímetro do PIU (inclusive suas favelas) e ação urgente e de curto prazo.

O item 7 aborda as situação enfrentada pelo PIU quanto às ZEIS 1 contidas em seu
perímetro. O desenvolvimento do projeto considerou ambos assentamentos (favela da Linha e
Favela da Rua Japiaçu) como situação de extrema vulnerabilidadepara as populações que ali
residem, não indicando como solução adequada sua permanência nestes locais que, frise—se,
tratam-se de leitos viários (ruas) reconhecidas pela municipalidade como área pública.
Portanto, o Projeto enfrenta a questão das ZEIS 1 como seu legítimo papel de reconhecer asfamílias que tem ali assentados seus domicílios, oferecendo a elas alternativa digna e salubre
na mesma microrregião. Seja em parte do terreno da própria empresa proponente do Projeto
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(Votorantim S/A) seja parte no terreno da empresa municipal SPTrans, distante menos de
1km dos assentamentos atuais.

O item 8 não foi objeto de estudo específico pelo PIU-VL, por considerar que transferir as
famílias atualmente residentes junto à localidades próximas ao CEAGESP, para a outra

margem do Rio Pinheiros, na comunidade do Morro Alto, por exemplo, implicaria em
deslocamentos maiores e indesejáveis para a situação destas pessoas, que como bem
menciona o vereador no item 9, têm seu sustento muito ligado ao próprio Entreposto.

Sendo o que tínhamos a informar neste breve relato, permanecemos à disposição para
demais esclarecimentos que se fizerem necessários.

/' ,ª? ' (, A
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Marcelo Fonseca Ignatios
Superintendente de Estruturação de Projetos
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Senhora Procuradora Assessora Chefe ' “º“ ª “ªº “ª

Trata—se de pedido de subsídios encaminhado pela ATL
para resposta aos questionamentos submetidos a fls. 70/71peio Vereador Ricardo
Nunes à Comissão de Orçamento e Finanças da Câmara Municipal de São Paulo,
atinentes ao PIU Leopoldina.

Foi colhida manifestação técnica, pela competência, junto
à SMUL.ATEL (fls. 84/85) e à SP-Urbanismo (fls. 89/119), com resposta aos
questionamentos ofertados tendo em vista as atribuições desta Secretaria.

Considerando a urgência de encaminhamento da
resposta, dado o decurso do prazo, e tendo em vista que os questionamentos foram
devidamente respondidos pelas áreas técnicas, propomos a submissão do presente
à Sra. Chefe de Gabinete para devolução à ATL.

São Paulo, 09 de maio de 2018.
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DEBORA SOTTO
Procuradora do Município
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Senhora Chefe de Gabinete

Nos termos da informação supra, que acolhemos, propomos a
devolução deste à ATL, com urgência.

São Paulo, Quªi de maio de 2018.
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FLÁVIA BARROS
Chefe da Assessoria Jurídica
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Sra. Procuradora Chefe da Assessoria

Restituo o presente, com as respostas aos questionamentos de
fls. 70/71 elaboradas pelas áreas técnicas.

São Paulo,-,» de maio de 2018.

CECILIAMARCELINOREINA

Chefe de Gabinete
SMUL.G

,( _
! .'
ªs


